
Petros – Coordenador da 
FUP fala sobre as eleições 
do fundo de pensão

Pág 02
Oxiteno – Dois 
vazamentos de óxido de 
etileno em cinco dias 

Pág 03
Seminário – Movimentos 
populares, sociais e 
sindicatos cutistas 
debatem crise em Feira de 
Santana

Pág 04

Ano 04 •  Nº 154 • 17 de fevereiro
a 02 de março de 2009

w w w . s i n d . o r g . b r

Contra o oportunismo empresarial mais 
protestos e mobilização. Bahia participa 

de movimento nacional no dia11/02
Com uma lavagem da Fede-

ração das Indústrias do Estado da 
Bahia (FIEB), o movimento sindi-
cal baiano aderiu ao Dia Nacional 
de Luta pelo Emprego e Salário 
convocado pela CUT, no dia 11/02. 
O ato começou por volta das 10h e 
reuniu centenas de pessoas, den-
tre elas lideranças da CUT-BA, sin-
dicatos cutistas (inclusive o nosso), 
movimentos populares e sociais, 
MST e Movimento dos Sem Teto, 
que se fizeram presentes para 
protestar contra o oportunismo 
empresarial diante da crise. 

Um grupo formado por 20 
caciques das tribos Pataxós e Tu-
pinambás, oriundos do extremo 
sul da Bahia, também participou 
do evento e fez uma saudação aos 
presentes interpretando danças e 
músicas típicas (foto). Bonecos 
gigantes, pernas de pau e uma 
banda foram contratados para 
animar o protesto. No final do 
evento, mais de 12 baianas lava-
ram e perfumaram o local com 
a tradicional água de cheiro. O 
ato simbólico foi pensado para 
exigir dos empresários mudanças 
de atitude e comportamento 

L a v a g e m  F i e b

O tema principal nos 
debates do II Encontro 
Estadual da Juventude 
Química foi a crise 
econômica.  	 Pág 04
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neste período de crise, pois o 
movimento sindical não vai aceitar 
desemprego e redução de salários. 
Ao contrário, a crise será superada 
com desenvolvimento, geração 
de empregos e valorização de 
salários. Por isso, o patronato 
precisa atemder as propostas da 
classe trabalhadora. Esta foi mais 
uma manifestação preparada pela 
CUT e sindicatos cutistas. No dia 
28/01, no Posto 1000, na BR 324, a 
mobilização reuniu  mais de 4.000 
funcionários da área industrial do 
pólo de Camaçari, CIA e da Petro-

bras e no mesmo dia, na parte da 
tarde, foi realizado um ato na Praça 
da Piedade com a presença dos 
dirigentes sindicais. 

O lema preparado pela CUT 
para este protesto nacional foi 
“Querem lucrar com a crise. A 
classe trabalhadora não vai pagar 
esta conta” e cobrou responsabili-
dade social dos empresários, que 
sob a desculpa da crise mundial, 
estão demitindo e cortando salá-
rios, apesar de terem vivido anos 
consecutivos de recordes de pro-
dução, vendas e faturamento.

JUVENTUDE

Categoria petroleira baiana participa de 
assembleias (foto) e decide aderir ao 
movimento nacional convocado pela 
FUP e Sindicatos para o dia 18/02. As 
bandeiras de luta são: Basta de mortes e 
acidentes! Basta de ataques aos direitos 
dos trabalhadores! Basta de enrolação na 
negociação da PLR! 
	 Pág 04
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s mobilizações nacionais em de-
fesa do emprego continuam, 
assim como  ampliam-se os 

comitês de gestão da crise, formados 
por representantes dos movimentos 
populares, sociais e sindicais nas di-
ferentes regiões do País. Esses gru-
pos de trabalho viabilizam atividades 
convocadas pelas centrais sindicais, e 
encaminham documentos às autori-
dades estaduais e empresariais com 
as propostas da classe trabalhadora 
para superar a crise financeira. Além 
disso, continuam as críticas ao setor 
empresarial pelas demissões e ame-
aças de redução de direitos, sempre 
colocando como pretexto, a crise. Nos 
palanques, do dia 11/02, a CUT exigiu 
dos empresários mudança de atitude, 
pois é revoltante, que neste momento 
de incerteza, eles só pensem em man-
ter os lucros, apesar de terem vivido 
cinco anos consecutivos de recordes 
de produção, vendas e faturamento. Já 
os banqueiros continuam dificultando 
o crédito com o spread e mantém os 
juros mais altos do mundo, apesar da 
ajuda federal. A nossa Central reivindi-
cou, ainda, que o governo federal exija 
a todas as empresas, que receberem 
isenção de impostos ou empréstimos 
com dinheiro público, o compromisso 
de não demitir, sob pena de punição. 
Em meio à crise, o governo federal, 
vem apresentando medidas e planos 
para manter a estabilidade econômica 
como a mexida no Imposto de Renda, 
a redução do IPI no setor automotivo, 
do IOF dos empréstimos, manutenção 
dos investimentos do PAC, a constru-
ção de um milhão de casas popula-
res, aumento de cinco para sete as 
parcelas do seguro-desemprego para 
quem for demitido nos setores mais 
atingidos pela crise. 
    Portanto, para o movimento sindi-
cal o momento não é de derrotismo, 
mas de enfrentamento, de luta e de 
propostas concretas para amenizar 
a situação e garantir os empregos e 
salários de milhões de trabalhadores.

A entrevista
Nesta entrevista, o coordenador 
da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), João Antonio 
de Moraes, fala sobre a eleição 
da Petros que acontecerá entre 
07 e 29 de abril. Leia a seguir: 

Na Base - O que está em jogo 
nesta eleição da Petros?

João Antonio de Moraes – Muita 
coisa está em jogo nesta eleição. 
Mas, a questão principal é eleger 
candidatos comprometidos com 
a categoria e que nos represen-
tem bem na Petros, defendendo 
nossos pleitos. A FUP e Sindica-
tos, há muito tempo, vêm apre-
sentando propostas concretas de 
intervençao ou acompanhamen-
to das questões do nosso fundo 
de pensão. Esta eleição é uma 
boa oportunidade para escolher 
nossos representantes. 

   Infelizmente, nas últimas eleições 
da Petros foram eleitos conse-
lheiros que optam apenas pelas 
críticas esvaziadas de qualquer 
conteúdo lógico, é o atirar sem 
qualquer fundamento, desqualifi-
cando totalmente nossa atuação. 
É bom lembrar, que se depen-
desse desses companheiros, 
todos os ganhos que tivemos no 
processo de repactuação não te-
riam acontecido, inclusive até os 
aportes feitos pela Petrobrás que 
garantem a sustentabilidade do 
benefício dos atuais aposentados 
e pensionistas.

como suplentes. Depois disso, 
vamos lutar pela reabertura da 
repactuação e implantação do 
BPO, a fim de garantir a extensão 
das conquistas a todos o mante-
nedores da Petros.

NB – Está garantido o benefício 
dos participantes e assistidos da 
Petros neste período de crise?

JAM – Os fundos de pensão 
também estão sofrendo os re-
flexos da atual crise financeira, 
inclusive a nossa Petros. Porém 
as negociações do Acordo de 
Obrigações Recíprocas (AOR) 
e a repactuação, que garanti-
ram aportes de mais de R$ 6 
bilhões por parte da Petrobrás, 
permit i ram o recebimento 
dos nossos benefícios. Esta 
avaliação nos leva necessaria-
mente a refletirmos sobre a 
necessidade de darmos uma 
resposta contundente àqueles 
que se posicionaram contrários 
a repactuação e ao aporte, 
colocando em risco milhares 
de petroleiros aposentados e 
futuros aposentados. Por isso, 
convocamos aos participantes 
e assistidos para que votem nos 
companheiros apoiados pela 
FUP e Sindicatos filiados.

P e r b r á s

Editorial







As eleições para delegado 
sindical da Perbrás vão aconte-
cer entre os dias 25/02 e 02/03. 
É importante a participação de 
todos para garantir uma eleição 
representativa e democrática. 
O delegado sindical tem pa-
pel fundamental nas lutas da 
categoria, encaminhando as 
reivindicações dos trabalhado-
res e apoiando a diretoria do 

Sindicato nas atividades diárias. 
Na Perbrás, temos um compa-
nheiro que tem desenvolvido 
um trabalho de destaque, par-
ticipando ativamente de todas 
as mobilizações, negociando 
os pleitos dos trabalhadores e 
participando das greves quando 
necessário. Além disso, esse 
companheiro tem atuado fora 
do âmbito da Perbrás, ajudando 

nas lutas gerais da categoria, 
como na greve da Sotep que 
durou 32 dias. Esse companhei-
ro é Valdelício, mais conhecido 
como Fuia. Ele é combativo, 
de luta e merece os votos dos 
trabalhadores para continuar 
seu trabalho com decisão e 
firmeza. Portanto participe da 
eleição, votando em Fuia para 
delegado sindical! 

NB - Por que a FUP e Sindicatos 
defendem para o Conselho De-
liberativo os nomes de Cláudio 
Alberto Souza (titular) e Itamar 
Sanches (suplente) e Conselho 
Fiscal, Paulo César Martins 
(titular) e Iranildo Germano 
(suplente)?  

JAM - São companheiros que 
merecem toda nossa confiança 
porque participam ativamente 
das lutas da categoria petroleira 
e da classe trabalhadora. Além 
disso, são pessoas com grande 
experiência sobre o assunto, 
pois vêm participando de cursos 
de formação e de conhecimento 
técnico da questão da previ-
dência privada, em especial da 
Petros. Portanto, nós da FUP e 
Sindicatos temos certeza que eles 
reúnem amplo conhecimento do 
assunto e compromisso político, 
características imprescindíveis 
de quem irá nos representar no 
nosso fundo de pensão.

NB - Após a implementação do 
Acordo de Obrigações Recí-
procas (AOR), uma conquista 
da FUP e Sindicatos, quais são 
os desafios a enfrentar este ano 
na Petros?

JAM - Certamente, neste mo-
mento, o primeiro deles será 
eleger os companheiros Cláudio 
e Paulo César como titulares dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal 
da Petros e Itamar e Iranildo 

 Categoria deve eleger delegado sindical que 
defende os interesses dos trabalhadores
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Millennium
Desde a semana passada, os 

trabalhadores da Millennium vêm 
realizando manifestações na porta 
da empresa para protestar contra 
as medidas adotadas que reduzem 
direitos e beneficios. O movimento 
que a cada dia ganha mais força mos-
tra a garra da categoria e exige uma 
mudança de comportamento por 
parte da empresa. Os trabalhadores 
querem a reabertura da negociação 
de PLR, que a empresa repasse no-
vamente a contribuição de PGBL, 
volte a contribuir com o clube de lazer. 
Outra reivindicação é que a empresa 
cancele o aumento da contribuição 
da assistência médica e retome os 
valores descontados no ano passado. 
As mobilizações vão continuar!

Dacarto
Enquanto outras empresas têm 

proposto redução de salários, não 
pagamento do PLR, dentre tantos 
outros fatores, com a desculpa da 
crise, o Sindicato renovou no dia 11 
um acordo específico de turno de 
revezamento por dois anos com a 
Dacarto, empresa do grupo Solvay.  
A Dacarto é uma empresa do setor 
plástico, atua no Centro Industrial de 
Aratu (CIA) e tem aproximadamente 
70 trabalhadores. 

Anistia
O seringueiro, sindicalista e ati-

vista ambiental brasileiro, Chico Men-
des, famoso pela sua luta intensa pela 
preservação da Amazônia recebeu a 
condição de anistiado político sindica-
lista no dia 11. Vinte anos após a sua 
morte, a viúva do líder seringueiro, 
Ilzamar Gadelha Bezerra Mendes 
irá receber o pagamento de uma 
indenização. A Comissão de Anistia 
do Ministério da Justiça reconheceu 
a anistia, após descobrir no Arquivo 
Nacional, 71 páginas que indicavam 
o monitoramento das atividades do 
seringueiro durante o período militar. 
Líder sindical, Chico Mendes brigou 
quase dez anos contra a derrubada 
da floresta para fazer pasto.

Falecimento
A categoria e o Sindicato estão 

de luto. O delegado da subsede de 
São Sebastião do Passe, Guilherme 
Porciano Sacramento, 68 anos de 
idade, morreu na madrugada do dia 
15/02 e foi enterrado no mesmo dia 
no cemitério da cidade. Guilherme foi 
operador de máquinas e trabalhou 
em várias unidades da Petrobras, 
atualmente estava aposentado. À 
família nossas condolências.   

curtas





ESTAMOS DE OLHO

D u P o n t

Os trabalhadores da DuPont 
estão atentos à PLR 2008. De 
acordo com os excelentes re-
sultados que foram divulgados 
pela própria empresa e imprensa 
nacional, a empresa não tem 
enfrentado problemas. Portanto, 
não aceitaremos outro resultado 
que não seja satisfatório e espe-

rado pelos trabalhadores, confor-
me os dados e o que foi acorda-
do na mesa de negociação. Pois 
para a DuPont não existe crise, 
pelo contrário os números nunca 
foram tão bons. A empresa fala 
muito em ética e em respeito 
às pessoas, vamos ver se nesse 
momento ela cumpre com os 

seus pilares e com o que tanto 
diz em mesa de negociação. Não 
vamos aceitar manipulação de 
números e iremos pedir auditoria 
nos custos apresentados, bem 
como impugnação da comissão 
atual, pois o Sindicato não foi 
comunicado e nem participou do 
processo de eleição. 

Crise da empresa é só na PLR 2008

O x i t e n o

No dia 09/02, ocorreu um 
vazamento de óxido de etileno 
na linha de AGD (água desmi-
neralizada), inclusive alguns 
trabalhadores, que lavaram as 
mãos em algumas torneiras da 
fábrica, chegaram a ter contato 
com o produto altamentetóxico. 
O fato foi percebido devido ao 
forte odor e baixa temperatura 
da água. Uma amostra do líquido 
foi encaminhada para análise, 
constatando o problema. No 

dia 13/02, este mesmo produto 
vazou na PSV da área de Ami-
nas. Segundo os trabalhadores, 
a grande quantidade de óxido 
de etileno na atmosfera formou 
uma névoa tóxica no local. A 
brigada foi acionada. O Sindicato 
está agendando reunião com 
a direção da empresa, a fim de 
questionar a atual política de 
segurança que está colocando 
em risco a vida dos trabalhadores. 
Ao que parece essa política foi 

colocada em segundo plano em 
detrimento da produção. Além 
disso, temos conhecimento de 
instalações elétricas inadequa-
das na área de produção com 
o uso excessivo de gambiarras. 
Isso não pode continuar. Outra 
reivindicação é a realização de 
mais treinamentos para alguns 
brigadistas.Vamos acompanhar 
a apuração das investigações dos 
acidentes e cobrar mais seguran-
ça no ambiente de trabalho. 

Dois vazamentos de óxido, em menos
de cinco dias, preocupam o Sindicato

P e t r o R e c o n c a v o

O acordo coletivo da PetroRe-
concavo 2008-2009 foi fechado, 
após aprovação dos trabalhadores 
que se reuniram em assembleia, 
no dia 13/02.  Depois de um longo 
processo de negociação e rejeição 
das propostas apresentadas pela 
empresa, conseguimos 9,89% de 

reajuste salarial; tíquete refeição 
de R$ 14,30; e a implantação do 
Plano de Cargos e Salários, a partir 
de março de 2009. Diante da falta 
de um mecanismo que garanta 
aos trabalhadores, nos momentos 
de alta do petróleo, uma maior 
participação enquanto dura essa 

alta em benefícios e vantagens, 
conseguimos, pela primeira vez, 
incluir no Acordo Coletivo uma 
cláusula que permite o aumento 
do valor do tíquete alimentação 
de acordo com o comportamento 
da média mensal do preço do 
barril do petróleo. Só conquista 

Sindicato fechou Acordo Coletivo

P l á s t i c o s  B a h i a p e t  R e c i c l a g e m

No dia 13/02, os trabalhadores 
da Bahiapet, junto com o Sindicato, 
realizaram uma paralisação para 
protestar contra os atrasos de pa-
gamento dos tíquetes alimentação 

e retroativos de salários. A empresa 
alega estar se recuperando aos 
poucos de uma crise econômica 
anterior e propôs ao Sindicato 
pagar os tíquetes até o dia 18/02 

e os retroativos de salários serão 
divididos em três parcelas. O 
Sindicato vai realizar assembléias 
para apresentar aos trabalhadores 
esta proposta .

Categoria participa de assembléias
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Jovens do ramo químico 
estiveram reunidos no domingo 
(15/02), no II Encontro Estadual 
de Juventude, que teve como 
destaque as discussões em torno 
da crise econômica e a juventude 
brasileira. Com palestra dos direto-
res do Sindicato e da supervisora 
técnica do DIEESE, Ana Georgina, 
o cenário econômico brasileiro 
diante da crise foi o tema mais 
aprofundado. Segundo dados tra-
zidos pelos palestrantes, o medo 
da recessão pode se tornar reali-
dade, numa espécie de profecia, 
caso o patronato reduza salários e 
promova demissões. Neste caso, 
o consumidor deixará de comprar 
e a indústria deixará de produzir. 
Além disso, foram ressaltados os 
setores que mais serão atingidos 
com a crise, e aqueles que sairão 
lucrando, como o setor plástico, 
por exemplo, que poderá faturar  
com a crise, através da exporta-
ção de produtos. O evento, um 
espaço de formação e participação 
dos(as) jovens, buscou traçar os 
rumos do Coletivo da Juventude. 
No fim da tarde, foi lançada a 
Revista de Juventude, que traz 
um levantamento sobre o perfil 
dos jovens do ramo. O momento 
trouxe à tona também a importân-
cia da juventude estar antenada 
e informada sobre os aspectos 
econômicos e as bandeiras de luta 
do movimento sindical.

CUT e movimento sindical debatem
a crise em Feira de Santana

D e b at e

Categoria participa de mobilização 
nacional dia 18/02. Movimento vai 

suspender emissão de PTs por 24 horas

P e t r o b r a s

Crise econômica
em debate

Reunidos em assembléias, os 
petroleiros baianos aprovaram o 
calendário da FUP e seus Sindica-
tos que marcou para o dia 18/02 
a suspensão da emissão de PTs 
por 24 horas e atrasos no início do 
expediente do administrativo. O 
objetivo do movimento é forçar à 
direção da Petrobras a abrir as ne-
gociações de PLR. A categoria busca 
ainda o pagamento da PLR em uma 
única parcela. Outras bandeiras de 
luta são exigir respeito aos acordos 
firmados e uma política efetiva de 
SMS. Inclusive porque, no intervalo 
de um mês, três trabalhadores 
terceirizados perderam a vida em 
acidentes de trabalho em unidades 
do E&P. 

O nosso Sindicato realizou as 
assembleias em todas as unidades 
da empresa: Rlam, Nupro-S, Trans-
petro, E&P (Taquipe, Santiago, 

Miranga), Fafen e Conjunto Pitu-
ba. Além disso, os trabalhadores 
aprovaram a realização de um 
seminário para discutir a situação 
dos trabalhadores terceirizados 
da Petrobras. No Conjunto Pituba, 
ficou decidido, ainda, que será 
agendada uma reunião com a 
participação da Gerência Geral, 
representantes do nosso Sindicato 
e da empresa Consoft para tratar 
a situação desta terceirizada. Por-
tanto, a categoria está mobilizada 
e fará um forte movimento no 
dia 18/02. Não vamos aceitar o 
descaso da Petrobras. Queremos 
nossos direitos!

Campanha Pré-sal 
Dando continuidade ao calen-

dário do nosso Sindicato, neste 
Carnaval, o bloco do pré-sal vai 
estar em vários pontos do cir-
cuito para coletar assinaturas do 

abaixo-assinado. Os dirigentes 
sindicais vão estar na Lapa, Pe-
lourinho, Campo Grande, Barra 
e Estacionamento São Raimundo, 
a partir das 15h. Solicitamos aos 
companheiros interessados em 
participar para que se dirijam a 
estes pontos. O objetivo é divulgar 
a campanha do pré-sal à popu-
lação e coletar assinaturas que 
serão apresentadas ao Congresso 
Nacional em um projeto de lei 
de iniciativa popular, que exige 
um milhão e 300 mil assinaturas. 
FUP e Sindicatos querem com a 
realização desta campanha alter-
nativas para mudar a legislação e 
consolidar o monopólio estatal do 
setor petróleo. Além de exigir o fim 
das concessões para exploração 
das reservas brasileiras e fortalecer 
a Petrobras enquanto empresa 
eminentemente pública. 

Na manhã do dia 13/02, a CUT 
e sindicatos cutistas promoveram a 
realização de um Seminário (foto) 
que tratou os impactos e os efeitos 
da crise financeira e econômica 
mundial, no auditório do teatro 
do CUCA, Universidade Estadual 
de Feira de Santana (UEFS). A 
proposta foi incluir os movimentos 
sociais e populares na discussão 
do tema. Estavam presentes ao de-
bate dirigentes da CUT e sindicatos 
cutistas, da OAB, representantes 
de sindicatos rurais, do Catrufs, do 
Coletivo de Mulheres, Associações 
de Bairros e do Movimento de Luta 
nos Bairros, Vilas e Favelas. A pa-
lestra foi realizada pela supervisora 
técnica do DIEESE, Ana Georgina, 
que abordou vários temas sobre o 
assunto. Inicialmente, ela recorreu 
às origens da crise e explicou seus 
reflexos nacionais e internacionais. 
No final do debate, as entidades 
presentes criaram o Comitê Gestor 

J u v e n t u d e

O Carnaval começa nesta quinta 
(19), então esta semana é a última 
oportunidade para você adquirir 
o abadá do bloco Saudade é 
Folia. Não deixe de curtir essa 
folia com o valor promocional de 
R$ 170,00. Na sexta, ao som do 
sambista carioca Dudu Nobre e 
da banda Trivial e no sábado o 
grupo Samba de cozinha e Fundo 
de Quintal. Basta ligar para os 
telefones 3495-6613 / 3328-4542 
para garantir já seu abada.

da Crise que se reuniu no dia 17/02, 
na subsede do nosso Sindicato, 
em Feira de Santana,para discutir 
o texto do documento que estará 
sendo enviado ao Prefeito de Feira 
de Santana, Tarcizio Pimenta, e aos 
empresários locais com as reivindi-
cações das entidades e propostas 
da classe trabalhadora para superar 
a crise. Durante o encontro, uma re-
presentante do Movimento de Luta 

nos Bairros, Vilas e Favelas, falou 
sobre a ocupação de um terreno da 
Prefeitural que fica ao lado da em-
presa Kablin, em Feira de Santana, 
que há 40 anos está abandonado. 
Cerca de 200 famílias ocupam o 
local, sendo que a Prefeitura já in-
formou que pedirá reintegração de 
posse e tem se mostrado insensível 
à situação das pessoas que não têm 
onde morar.
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